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EMPREENDEDOR:
A Artesano Urbanismo nasceu da vontade de três empreendedores de reinventar, mais uma vez, o conceito brasileiro 
de bem-viver, com residenciais feitos sob medida para uma sociedade que se transformou e busca, acima de tudo, 
qualidade de vida, saúde, bem-estar e contato com a natureza.

Com décadas de experiência em gestão corporativa e desenvolvimento imobiliário, os sócios Renato de Albuquerque, 
Nuno Lopes Alves e Marcelo Willer, têm trajetórias profissionais marcadas pela inovação.

A Artesano Urbanismo também conta com uma equipe experiente e qualificada para desenvolver projetos autorais, 
que incorporam os conceitos mais inovadores do desenho urbano sustentável para atender ao desejo das famílias 
contemporâneas de viver bem.

NOSSOS PROJETOS:

B E L O  H O R I Z O N T E
C A M P O  G R A N D E
C U R I T I B A
M A R I N G Á
S A N T A N A  D E  P A R N A Í B A
S Ã O  J O S É  D O S  C A M P O S



EQUIPES ENVOLVIDAS

EMP REENDEDOR:
ARTESANO URBANISMO

PROPRIETÁR IO DA GLEBA:
ESTÂNCIA EUDÓXIA EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA

CONSULTORIA  AMBIEN TAL:
DFREIRE CONSULTORIA E PLANEJAMENTO

CONSULTORIA  EM SA NEAMENTO E  DRENAGEM:
SUNDEFELD ENGENHARIA

CONSULTORIA  EM  MACRODRENAGEM:
ARACÊ AMBIENTAL
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LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Á R E A  T O T A L :  1.485.246,69 m2

L O C A L I Z A Ç Ã O :  Município de Campinas/SP

B A C I A  H I D R O G R Á F I C A :  UGHRI 5 – PCJ

P R I N C I P A L  A C E S S O :
Rua Giuseppe Máximo Scolfaro, s/nº -

Distrito de Barão de Geraldo.

Z O N E A M E N T O  M U N I C I P A L  
ZM 1 – Zona Mista 1; 

ZM 2 – Zona Mista 2 e 

ZAE A – Zona de Atividade Econômica A

M U N I C Í P I O  D E  C A M P I N A S / S P  



DIAGNÓST ICO

AMBIENTAL



ÁREA DIRETAMENTO AFETADA - ADA

• AQUELA DESTINADA A IMPLANTAÇAO DO EMPREENDIMENTO E QUE SERÁ ALTERADA;

• FORAM ESTUDADOS OS PRINCIPAIS ASPECTOS DOS MEIOS FÍSICO, BIÓTICO E SOCIOECONÔMICO DA ADA E SEU ENTORNO.



MEIO FÍSICO – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Fonte: Mapa da Bacia Hidrográfica/ Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo

UGRHI – 05 dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ). Fonte: Consórcio Profill-Ramha (2020).

LOCALIZAÇAO DA ADA EM RELAÇÃO A UGRHI-05



MEIO FÍSICO – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

As áreas de influência do 
empreendimento estão totalmente 
inserida dentro do perímetro da 
microbacia do Ribeirão Anhumas.

A AID, que envolve a área 
diretamente afetada, se insere nas 
microbacias dos afluentes da 
margem direita do Ribeirão das 
Pedras e também de microbacias 
de afluentes sem denominação 
das margens esquerda e direita do 
Ribeirão Anhumas.



MEIO FÍSICO – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

O território da ADA drena 
diretamente para o Ribeirão 
Anhumas, por meio de dois 
afluentes sem denominação que 
nascem na própria área, sendo 
que um dele deságua no Ribeirão 
Anhumas dentro da gleba e outro 
deságua no Ribeirão Anhumas já 
dentro do território da AID. 

OCORREM NA ADA:

• Nascentes;

• Nascentes difusas;

• Cursos d’água – perene e 
intermitente;

• Corpos d’água.



MEIO FÍSICO – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

De acordo com o estabelecido no Decreto
Estadual nº 10.755/1977 e na Resolução
Conama nº 357/2005, todos os corpos
d’água da AII e AID são enquadrados
como Classe 2, com exceção do Ribeirão
Anhumas, que é enquadrado como Classe
4.

Enquadramento dos recursos hídricos superficiais



MEIO FÍSICO – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

As Áreas de Influência estão inseridas nos
domínios do Aquífero Tubarão e Aquífero Serra
Geral Intrusivas.

Segundo DAEE (2021), das captações
subterrâneas registradas para áreas de
influência, nenhum registro apresentou
finalidade de uso para “abastecimento
público”. Apenas 3 captações subterrâneas
(7,7%) apresentaram como finalidade de uso
a classe denominada “solução alternativa
para abastecimento privado” dentro da AID.

A ADA se sobrepõe somente ao Aquífero
Tubarão, segundo dados de DAEE (2021), foi
identificado apenas um registro de captação
subterrânea localizado com finalidade de uso
rural e vazão declarada de 13 m³/h.



MEIO BIÓTICO – FLORA

A maior parte da ADA é ocupada por Campo 
Antrópico (pastagens, gramíneas e indivíduos 
arbóreos isolados). 

A presença de vegetação nativa em 
formações em estágio inicial e médio é 
pequena, em geral,  associadas à drenagem.



MEIO BIÓTICO – FAUNA

Foram realizadas 2 campanhas de fauna em 
estão seca e chuvosa.

A fauna presente reflete o histórico de 
intervenção humana na propriedade, cuja 
vegetação florestal se encontra alterada e 
restrita a pequenas porções ao longo das APPs.

ESPÉCIES IDENTIFICADAS:

• 114 aves;

• 6 mamíferos;

• 8 anfíbios e 2 répteis.

Tucano toco (Ramphastos toco)

Periquitão Tucano

TeiúLebre-europeia



CARACTER IZAÇÃO 

DO 

EMPREENDIMENTO



ARTESANO ESTÂNCIA EUDÓXIA

LOTEAMENTO DE USO MISTO

MUNICÍPIO: Campinas / SP

ÁREA TOTAL: 1.485.246,69 m2

LOTES: 742 residenciais + 150 de uso misto

Concepção urbanística com foco na 
preservação ambiental e aproveitamento 
de áreas antropizadas, que assegura a 
preservação dos atributos ambientais da 
gleba e propõe a criação de um novo 
Parque Verde de Uso Público para o 
Município.

39% ÁREAS DE LOTES

61% ÁREAS PÚBLICAS



CRIAÇÃO DE PARQUE DE USO PÚBLICO

As áreas verdes destinadas a preservação, 
enriquecimento e criação de novo Parque de 
Uso Público compõem aproximadamente     
236 mil m² ao redor das barragens presentes 
na área.

SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS:

• Paisagismo;

• Revegetação;

• Pistas de Caminhada;

• Ciclovias;

• Espaços de Lazer e Contemplação;

• Fortalecimento das conexões de matas para 
garantir fluxo da fauna;

• Restauração das APP desprovidas de 
vegetação.



ASPECTOS DO EMPREENDIMENTO

Quadro-Síntese – Fases de Implantação e Operação 

TotalIndicador

7.917População Fixa

3.380População Flutuante

54 hab/haDensidade Populacional

28,64 l/s (Qmed)Consumo de Água

20,62 l/s(Qmed)Geração de Efluentes

11 tGeração de Resíduos Sólidos
188 kWzConsumo de Energia

25% (+ % de lotes)Permeabilidade

0,50 ha
Supressão de Vegetação Nativa 

(Estágio Inicial e Médio)
1.192Supressão de Indivíduos Isolados

298.214,32 m³Estimativa de Corte

244.482,33 m³Estimativa de Aterro

4.835,53 m³ (saldo)*Movimentação de Solo

36 a 48 mesesDuração da Obra

308 pessoasMobilização de Mão de Obra

R$ 179.634.000,00Investimento Total da Obra

Destinação de Usos do Empreendimento (%)

39% ÁREAS DE LOTES

61% ÁREAS PÚBLICAS



SANEAMENTO – ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O Informe Técnico SANASA n° 0083/2023 instrui para o sistema
de abastecimento do empreendimento:

(1) participação na implantação da nova Sub Adutora PUCC-Village e do novo CRD 
PUCC, envolvendo a execução de Reservatório Apoiado com 3000 m³ de 
capacidade;

(2) interligação na sub adutora PUCC-Village projetada e implantação de redes 
distribuidoras de água para abastecimento do empreendimento;

A adutora desde o CRD PUCC até a área encontra-se em
execução pela SANASA, com extensão de 5,5 km.
Internamente o empreendimento contará com cerca de 27 km
de redes, para abastecimento de 28,64 l/s em final de plano do
empreendimento.

CRD PUCC

ADUTORA SANASA 
(EM EXECUÇÃO)



SANEAMENTO - ESGOTAMENTO SANITÁRIO

O Informe Técnico SANASA n° 0083/2023 instrui para o
sistema de esgotos do empreendimento:

(3) implantação de redes coletoras de esgoto, estação elevatória de esgoto e 
linha de recalque;

(4) implantação de coletor de esgoto e interligação no interceptor Barão 
Geraldo executado em Ø 500 mm;

(5) participação na ampliação da Estação de Tratamento de Esgoto Barão 
Geraldo.

Internamente o empreendimento contará com cerca de
21 km de redes, para coleta de 20,62 l/s de esgotos, que
serão direcionados para as Estações Elevatórias do
loteamento. Posteriormente serão direcionados para o
Interceptor Barão Geraldo e Cidade Universitária, até o
interceptor de esgoto final em Ø 800mm.

ETE BARÃO 
GERALDO

EMISSÁRIO EXISTENTE



ESGOTAMENTO SANITÁRIO

EEE-02

EEE-01

Estão previstas duas Estações Elevatórias de
Esgotos no empreendimento:

EEE 01 – Vazão máxima 7,98 l/s;
EEE 02 – Vazão máxima 41,22 l/s.



DRENAGEM

Os critérios adotados para dimensionamento da
microdrenagem do empreendimento são:

- Dimensionamento das vazões pelo Método Racional (bacias hidrográficas
< 2 km²);

- Equação de Chuvas Intensas da Cidade de Campinas;
- Tempo de concentração de 10 minutos;
- Período de Retorno de 10 anos;
- Intensidade de Precipitação calculada de i=144,47 mm/h
- Coeficiente de Runn Off ponderado C=0,7 (Fonte: adaptado ASCE, 1969 e

Wilken 1978)
- Cálculo da capacidade de vazão da sarjeta pelo Método de Izzard.

O empreendimento prevê a implantação de 17 km de
redes de drenagem, sendo subdividido em 13 sub-bacias
com lançamentos no curso d’água local;

Todos os lançamentos serão dotados de dissipador de
energia e enrocamento devidamente dimensionados;

O projeto será aprovado no Município seguindo as normas
e padrões técnicos. LANÇAMENTOS DE DRENAGEM



MACRODRENAGEM

Empreendimento localizado no Ribeirão Anhumas, a
jusante da mancha urbana de Campinas, com cerca de
88 km² de bacia de contribuição. Distante cerca de 7 km
de seu desague no Rio Atibaia, onde passa a ter área de
contribuição de cerca de 2.500 km².

BACIA DE CONTRIBUIÇÃO = 88 km²



MACRODRENAGEM

A área possui dois talvegues que desaguam no Ribeirão Anhumas, ambos com áreas menores que 2 km²
e quatro barramentos. O maior talvegue possui 3 barramentos em série e o de menor extensão outro
barramento.



MACRODRENAGEM

Verificou-se que as estruturas dos
barramentos existentes são
subdimensionadas, com extravasores
manilhas simples de 400 a 500 mm,
com nível normal em dia seco
praticamente na crista, sem nenhum
volume de espera.



MACRODRENAGEM

• Os critérios e parâmetros adotados para
determinação das vazões de projeto são:

• Bacias traçadas considerando a
terraplenagem no pós ocupação.

• Equação de Chuvas Intensas da Cidade de
Campinas (Vieira);

• Coeficiente de Runn Off Cpré = 0,3 e Cpós =
0,7 nas áreas urbanizadas;

• Período de Retorno Tr = 500 anos, conforme
Instrução Técnica DPO n°11/2017 (DAEE-SP);

• Dimensionamento das vazões pelo Método
Racional / Hidrograma Triangular.



MACRODRENAGEM

Os pontos de estudos para a macrodrenagem
foram definidos com base nos barramentos
existentes, sendo definidos quatro pontos de
estudo, para os quais foram delimitados suas
respectivas sub-bacias, com base nas cartas
topográficas do IGC.

Foram avaliadas as situações de pré e pós-
implantação para cada ponto de estudo e
gerados os volumes necessários para
amortecimento, em função do impacto gerado
pela implantação do empreendimento:

• Pré-implantação considera a condição atual, sem que o
empreendimento tenha sido implantado;

• Pós-implantação considera a implantação de 100% do
empreendimento, com as condições de terreno
terraplenadas.



MACRODRENAGEM

VOLUME NECESSÁRIO PARA IMPACTO ZERO = 36.200 M³QPRÉ = 39,97 M³/S

QPÓS = 60,59 M³/S



MACRODRENAGEM

O projeto propõe a mitigação do impacto de forma
conjunta, com o descomissionamento do Barramento 4 e o
sistema de barramentos funcionando de forma integrada,
tanto em termos de volume, quanto de vazão incremental.

Com dados do levantamento topo batimétrico, analisou-se
as capacidades de amortecimento de cada barramento
estimados pela curva cota x área x volume.

Os barramentos foram alteados e redimensionados para
gerar o amortecimento necessário para uma chuva de
TR = 500 anos.

A água decorrente do evento de cheia é armazenada e
tem como estrutura de saída vertedores de soleira espessa
em cada um dos barramentos, devidamente
dimensionados.

Dados da Batimetria



MACRODRENAGEM

RESULTADOS DO PROJETO:

Volume Amortecido = 39.650 m³

Volume Impacto Zero = 36.200 m³

Qpré = 39,97 m³/s

Qpós = 60,59 m³/s

Qsaída = 35,51 m³/s

24,07

24,07

23,85

11,66

35,51



MACRODRENAGEM

DISPOSITIVOS DE MACRODRENAGEM PREVISTOS NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO



MACRODRENAGEM

DISPOSITIVOS DE MACRODRENAGEM PREVISTOS NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO



IMPACTOS

AMBIENTAIS



Metodologia

(IAIA,1999)

(SÁNCHEZ, 2006)

Matriz de Impactos Avaliação de 
Impacto

Atividades da 
Fase de Obras

Atividades da 
Fase de 

Operação

• Construção de residências
• Geração de resíduos 

sólidos e de efluentes 
líquidos

• Manutenção de áreas 
verdes, etc.

• Canteiro de obras
• Supressão  vegetal
• Terraplenagem
• Sistema de 

drenagem
• Sistema viário, etc.

IMPACTOS AMBIENTAIS

SERÃO 29 IMPACTOS 
NEGATIVOS E POSITIVOS, 
ASSOCIADOS ÀS OBRAS E 

OPERAÇÃO. 
TAIS IMPACTOS SÃO 

PASSÍVEIS DE MEDIDAS 
MITIGADORAS



IMPACTOS AMBIENTAIS NOS RECURSOS HÍDRICOS

• IMPACTO NA DISPONIBILIDADE HÍDRICA DOS CORPOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E AQUÍFEROS
LOCALIZADOS NAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA

O projeto será interligado ao sistema público e conta com Diretrizes da SANASA que garante o
abastecimento de água. Não será utilizada captação subterrânea para o sistema de
abastecimento, portanto o Empreendimento não causará esse impacto.

• IMPACTOS QUALITATIVOS SOBRE A ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS E
PROPRIEDADES DO SOLO

Os impactos nos efluentes líquidos e nos resíduos sólidos decorrentes da implantação e operação
do Empreendimento serão devidamente controlados/reduzidos por meio dos Programas de
Controle e Monitoramento Ambiental de Obras e dos Resíduos Sólidos.



IMPACTOS AMBIENTAIS NOS RECURSOS HÍDRICOS

• DIMINUIÇÃO DE ÁREA PERMEÁVEL E ALTERAÇÕES NAS CONDIÇÕES DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

Serão minimizados pelos projetos de Macrodrenagem e Drenagem Pluvial (dispositivos previstos de
controle), além dos Programas de Controle e Monitoramento Ambiental de Obras.

O empreendimento terá cerca de 25% (38,7 ha) de Áreas Permeáveis (somadas as Áreas
Verdes/APP/Sistema de Lazer), além das áreas dentro dos lotes e sistema viário não computadas
com potencial de infiltração de águas de chuva, como jardins, gramados, canteiros centrais e pisos
drenantes, por exemplo.

O Programa de Restauração e Compensação Florestal permitirá maior infiltração das águas pluviais
(recarga de aquíferos), por meio do plantio de mudas de espécies nativas incidindo nas Áreas
Verdes e APPs que se encontram desprovidas de vegetação arbórea.



IMPACTOS AMBIENTAIS NOS RECURSOS HÍDRICOS

• EROSÃO, ESCORREGAMENTO E ASSOREAMENTO

Durante principalmente a fase de implantação da obra estes impactos serão evitados/
controlados/ reduzidos por meio de várias medidas que incluem: barreiras físicas para redução da
velocidade das águas pluviais; estruturas de drenagem provisórias (bacias de contenção,
proteções provisórias de taludes com lona plástica, murundus, curvas de nível, incorporação de top-
soil ou plantio de gramas em placas, entre outros).

As diversas medidas a serem utilizadas são apresentadas no Programa de Controle e
Monitoramento Ambiental de Obras.



IMPACTOS AMBIENTAIS: FAUNA E FLORA

• PERDA DA COBERTURA VEGETAL

A implantação do Empreendimento Artesano Estância Eudóxia acarretará intervenção em apenas
0,50 ha (5.000 m²) de vegetação nativa em estágio inicial e médio, o que corresponde a 0,55% do
total de intervenções , que são decorrentes de utilidade pública.

Serão ainda afetadas áreas em APP em somente 1,0 ha (10.000 m²) situados em APP desprovida de
vegetação florestal. Essas intervenções serão devidamente compensadas.

• PERDA DE HABITAT E INTERFERÊNCIAS NA FAUNA

Como efeito da perda de cobertura vegetal e implantação do projeto, a fauna que circula dentro
da área será afetada especialmente na fase de obras. Contudo, as medidas previstas de
revegetação e criação de Áreas Verdes também beneficiarão os animais na fase de operação,
possibilitando que a fauna volte a circular pelas áreas de matas a serem restauradas e criadas.



PROGRAMAS

AMBIENTAIS



PROGRAMAS AMBIENTAIS

PROGRAMA DE 
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL

PROGRAMA DE 
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL

PROGRAMA DE 
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

PROGRAMA DE 
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

PROGRAMA DE 
CONTROLE E 

MONITORAMENTO 
AMBIENTAL DAS 

OBRAS

PROGRAMA DE 
CONTROLE E 

MONITORAMENTO 
AMBIENTAL DAS 

OBRAS

PROGRAMA DE 
GESTÃO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS

PROGRAMA DE 
GESTÃO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS

PROGRAMA DE 
RESTAURAÇÃO E 
COMPENSAÇÃO 

FLORESTAL

PROGRAMA DE 
RESTAURAÇÃO E 
COMPENSAÇÃO 

FLORESTAL

MEDIDAS DE 
PREVENÇÃO À 

FAUNA SILVESTRE

MEDIDAS DE 
PREVENÇÃO À 

FAUNA SILVESTRE

PROGRAMA DE 
PASSAGENS DE 

FAUNA

PROGRAMA DE 
PASSAGENS DE 

FAUNA

PROGRAMA DE 
COMPENSAÇÃO 

AMBIENTAL

PROGRAMA DE 
COMPENSAÇÃO 

AMBIENTAL



PROGRAMA DE CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL DA OBRA

OBJETIVOS:

• Garantir que as atividades relacionadas às
obras sejam desenvolvidas sem a geração de
degradação ambiental;

• Adoção de práticas operacionais sustentáveis;

• Monitorar a eficácia das ações de controle
ambiental.

TEMAS:

 SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO E LIMPEZA DO
TERRENO;

 EROSÃO E ASSOREAMENTO;

 ESCORREGAMENTOS;

 MATERIAL PARTICULADO;

 RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS;

 SOLO E RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

 RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES LÍQUIDOS;

 INTERFERÊNCIAS COM TRÁFEGO E COM A
SEGURANÇA DA POPULAÇÃO;

 RECOMPOSIÇÃO AMBIENTAL DA ÁREA DAS
OBRAS.



PCMAO - SUBPROGRAMA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
SUPERFICIAIS  

Como medida de gestão dos Recursos Hídricos
Superficiais propõe-se o monitoramento da
Qualidade da Água dos recursos hídricos
superficiais.

Foram selecionados pontos amostrais e definidos
os parâmetros a serem analisados no
monitoramento ambiental da qualidade das
águas superficiais.



PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

O Programa propõe a gestão dos
resíduos sólidos gerados na fase de
obras e fase de operação,
principalmente pelos moradores e
usuários do empreendimento.

Esses procedimentos abrangem
atividades relacionadas à
classificação, coleta, segregação,
acondicionamento, armazenamento,
quantificação, transporte e
disposição final dos resíduos sólidos.



PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO E COMPENSAÇÃO FLORESTAL

TOTAL  DE REVEGETAÇÃO:
A propriedade apresentará 18,86 ha (12,70% 
da gleba) recobertos por vegetação nativa 
(6,11 ha), formações naturais de várzea (2,90 
ha) e revegetação (9,84 ha).

As áreas verdes desprovidas de cobertura 
vegetal destinadas a compor os 20% de área 
permeável exigidos deverão ser 
revegetadas. 

A reposição florestal decorrente deve 
priorizar as APP sem cobertura vegetal.

Assim, o projeto desenhou as áreas verdes e 
de sistema de lazer junto às APPs presentes 
na área, onde estão os remanescentes de 
vegetação nativa, criando uma harmonia na 
paisagem existente.



MEDIDAS DE PREVENÇÃO À FAUNA SI LVESTRE: FORTA LECIMENTO DE  
CORREDORES ECOLÓGICOS E  I MPLANTAÇÃO DE  PA SSA GENS DE  FA UNA 

O projeto urbanístico do empreendimento, 
indica a necessidade de 03 passagens de 
fauna subterrâneas.



CONCLUSÕES

Os estudos conduzidos no âmbito do EIA/RIMA permitem assegurar a viabilidade ambiental do

Empreendimento Artesano Estância Eudóxia, considerando as características e atributos ambientais de

suas áreas de influência; a tipologia de ocupação urbana pretendida e principalmente os impactos

ambientais esperados para cada meio estudado associada à implantação dos Programas Ambientais

propostos.
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